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RESUMO: A forte variação pluviométrica, tanto espacial como temporal, no semiárido nordestino, influencia significativamente os setores econômico, social e ambiental dessa região. Em casos de secas ou chuvas intensas, a produção agrícola é fortemente impactada. Logo, é fundamental medidas que promovam um eficaz planejamento do uso da água. Diante disso, esse estudo tem como objetivo analisar os dados pluviométricos do período de 2000 a 2020 no município de São José dos Cordeiros-PB. O procedimento metodológico adotado consistiu na avaliação de um banco de dados pluviométricos, disponibilizados no site da Agência Executiva das Águas do Estado da Paraíba (AESA/PB) e coletados do posto pluviométrico instalado no município no período de 2000 a 2020. Diante disso, foi possível observar que o ano com maior precipitação total foi 2009, com 1246,7 mm ano-1, e o ano com os menores valores de precipitação foi 2017, com 163 mm ano-1, tais fatos podem ser relacionados com a ocorrência dos fenômenos La Niña e El Niño, respectivamente. A média anual da precipitação total do município foi de 603,5 mm, sendo os meses de fevereiro a abril os de maiores incidência de precipitação, enquanto que o mês de setembro apresentou o menor valor de precipitação, com média de 4,07 mm. Logo, destaca-se a importância do desenvolvimento de ações que visem o melhor aproveitamento da água nesse município.  
PALAVRAS-CHAVE: Precipitação, recursos hídricos, semiárido. 
RAINFALL REGIME OF THE MUNICIPALITY OF SÃO JOSÉ DOS CORDEIROS IN PARAÍBA STATE, BRAZIL
ABSTRACT: The strong rainfall variation, both spatially and temporally, in the northeastern semi-arid region significantly influences the economic, social and environmental sectors of this region. In cases of droughts or heavy rains, agricultural production is strongly impacted. Therefore, they are fundamental measures that promote effective planning of water use. Therefore, this study aims to analyze the rainfall data from 2000 to 2020 in the municipality of São José dos Cordeiros-PB. The methodological procedure adopted consisted of evaluating a pluviometric database, available on the website of the Agência Executivo das Águas do Estado da Paraíba (AESA/PB) and collected from the pluviometric station installed in the municipality in the period from 2000 to 2020. Possible to observe that the year with the highest total precipitation was 2009, with 1246.7 mm year-1, and the year with the lowest precipitation values was 2017, with 163 mm year-1, such facts can be related to the occurrence of the phenomena La Niña and El Niño, respectively. The annual average of total precipitation in the municipality was 603.5 mm, with the months from February to April having the highest incidence of precipitation, while the month of September had the lowest precipitation value, with an average of 4.07 mm. Therefore, the importance of developing actions aimed at the best use of water in this municipality is highlighted.
KEYWORDS: Precipitation, water resources, semiarid.
INTRODUÇÃO

As variabilidades climáticas de precipitação e seus eventos extremos exercem uma influência significativa sobre a sociedade, pois seus impactos podem afetar os setores econômico, social e ambiental de uma determinada região. Em casos de precipitações escassas, é notório o impacto na agricultura e no abastecimento humano. Em contrapartida, nos casos de chuvas intensas e/ou duradouras, é possível que ocorra inundações, escorregamentos e colapsos de serviços de infraestrutura (Barros, 2022). 
O semiárido nordestino é caracterizado pelas variações, temporal e espacial, da precipitação, além das elevadas temperaturas ao longo do ano (Medeiros et al., 2022). Nessa região, a sazonalidade climática é marcada, sobretudo, pela forte variação pluviométrica, com precipitações anuais que oscilam entre 250mm/ano e 1200mm/ano, embora a sua média histórica situe em torno de 700mm anuais (Carvalho, 2020).


Dessa forma, essa região retrata uma particularidade climática, que demanda medidas gestoras contundentes, intensificando assim a necessidade de uma discussão e análise a respeito da gestão de recursos hídricos, a fim de promover um eficaz planejamento de uso da água (Andrade Junior, 2021). Nesse cenário, o conhecimento prévio e confiável do regime pluviométrico pode reduzir significativamente os riscos de prejuízos nas atividades agropecuárias (Silva et al., 2019).  

Diante dos fatos citados, considera-se a precipitação pluviométrica como uma das variáveis meteorológicas mais importantes para os estudos climáticos de uma região, sendo esta subsidio para diversos fins (Medeiros et al., 2022). Nesse contexto, diversas pesquisas referentes ao comportamento de eventos de precipitação na região nordeste vêm sendo desenvolvidas nos últimos anos (Carvalho, 2020; Medeiros et al., 2022; Rodrigues e Araújo, 2019; Santos et al., 2021; Silva & Nóbrega, 2021).
Portanto, esse trabalho tem como objetivo analisar os dados pluviométricos do período de 2000 a 2020 no município de São José dos Cordeiros-PB, visando encontrar alternativas viáveis para facilitar a convivência na região. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A área estudada compreende o município de São José dos Cordeiros, situado nos domínios da bacia hidrográfica do Rio Paraíba, na porção central do estado da Paraíba, na mesorregião Borborema e na microrregião do Cariri Ocidental (Ramos, 2018), na região Nordeste do Brasil.  Segundo o IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (2022) o município possui uma área territorial de 376.661 km2 com uma população estimada de 3.607 pessoas em 2021. A sede municipal está situada sob as coordenadas geográficas 07º 24’ 19,74” de latitude Sul e 36º 47’ 54,42” de longitude Oeste, caracterizada com clima Bsh semiárido e vegetação do tipo Caatinga (Araújo & Pereira Filho, 2021). 
Para o desenvolvimento da pesquisa, o procedimento metodológico adotado consistiu na avaliação de um banco de dados pluviométricos, disponibilizados no site da Agência Executiva das Águas do Estado da Paraíba (AESA/PB) e coletados do posto pluviométrico instalado no município no período de 2000 a 2020. Com base nos dados obtidos, foram calculados os valores de precipitação total anual e as médias mensais, em que a partir disso foram construídos gráficos para análise da pluviometria do município em estudo. Ademais, foi realizado uma análise estatística descritiva contendo os valores de média, mediana, valor mínimo, valor máximo e coeficiente de variação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao observar a Figura 1 apresentada abaixo, constata-se que o ano com maior precipitação total foi 2009, com valor total de 1246,7 mm ano-1. Fato que pode estar relacionado a ocorrência do fenômeno La Niña, corroborando com os resultados obtidos por Alves et al. (2022) que constataram que a ocorrência desse fenômeno favoreceu a ocorrência de chuvas acima da média na região Nordeste do Brasil. De acordo com Gomes et al. (2020) o El Niña ocorre devido ao aumento dos ventos alísios na superfície do Pacífico Tropical que ocasiona o resfriamento das águas do Oceano Pacífico. 
Figura 1. Valores de precipitação total anual para o município de São José dos Cordeiros – PB para os anos de 2000 a 2020.
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Fonte: Autores (2023).

Ademais, observa-se na figura anterior (Figura 1) que o ano com os menores valores de precipitação foi o de 2017, com 163 mm ano-1, sendo possível relacionar o fato a ocorrência do fenômeno El Niño. Concordando com os resultados obtidos por Pinheiro & Araújo (2019) que ao analisarem o efeito desses fenômenos no município de São Luís no Maranhão, observaram uma redução significativa no volume médio pluviométrico em decorrência do fenômeno El Niño. De acordo com Santos et al. (2022) um fator indispensável para o surgimento de períodos de estiagem é a ocorrência do El Niño – Oscilação Sul (ENOS), que surge com alterações anômalas na superfície da região Tropical do Pacífico, nas proximidades da costa da América do sul, modificando o comportamento atmosférico. Além disso, é possível observar que a média da precipitação total do município foi de 603,5 mm ano-1, com doze anos com valores abaixo da média e oito anos com acima do valor médio para o período de 20 anos analisados. 
Observando a Figura 2, constata-se que com relação ao comportamento mensal da chuvas no município de São José dos Cordeiros – PB para a série histórica de 2000 a 2020, nos meses de fevereiro, março e abril há maior incidência de precipitação. Contrariamente, o mês de setembro apresentou menor valor de precipitação com uma média de 4,07 mm. Lima et al. (2021) ressaltam que é de grande importância identificar alterações nos elementos climáticos, sendo a análise de séries históricas de precipitação, em geral, uma das maneiras de confirmar a existência de alterações climáticas locais, propiciando a avaliação das possíveis consequências nas bacias hidrográficas, para as culturas, na agropecuária e na sociedade como um todo.  

Figura 2. Valores médios de precipitação mensal para o município de São José dos Cordeiros – PB para o período de 2000 a 2020.
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Fonte: Autores (2023).

Na Tabela 1 observando a série histórica da precipitação de São José dos Cordeiros –PB ao decorres de 20 anos (2000-2020), constata-se que para esse período na maior parte dos meses não houve registros de chuva, o que corresponde a 75% dos meses com precipitação de 0,00 mm. Além disso, observa-se que o mês de março apresentou o maior valor de precipitação e no mês de abril há o maior desvio padrão, indicando que os valores se distanciaram da média obtida para o período em estudo. Resultados semelhantes aos obtidos por Silva et al. (2019) ao analisarem a variação pluviométrica em Cajazeirinhas-PB baseado em séries históricas.
Tabela 1. Estatística descritiva para os dados de precipitação do município de São José dos Cordeiros – PB, para a série histórica que compreende os anos de 2000 a 2020.
	Mês
	Média
	Mediana
	Valor Mínimo
	Valor Máximo
	Desvio Padrão (%)
	Coeficiente de Variação (%)

	Jan
	83,51
	70,60
	0,00
	468,60
	104,02
	1,25

	Fev
	102,59
	71,60
	0,00
	349,50
	102,50
	1,00

	Mar
	116,55
	95,70
	0,00
	366,80
	93,39
	0,80

	Abr
	97,98
	48,60
	0,00
	352,60
	107,81
	1,10

	Mai
	68,69
	29,30
	6,40
	443,30
	101,02
	1,47

	Jun
	41,51
	22,00
	1,60
	125,30
	40,05
	0,96

	Jul
	30,10
	20,70
	3,40
	94,00
	26,49
	0,88

	Ago
	12,68
	7,10
	0,00
	61,30
	15,14
	1,19

	Set
	4,07
	2,30
	0,00
	22,20
	5,53
	1,36

	Out
	9,00
	0,20
	0,00
	84,00
	20,85
	2,32

	Nov
	8,84
	0,40
	0,00
	102,70
	22,98
	2,60

	Dez
	28,03
	2,40
	0,00
	159,80
	46,62
	1,66


Fonte: Autores (2023).
CONCLUSÃO

A partir dos dados pluviométricos analisados têm-se que a precipitação média anual para o município de São José dos Cordeiros-PB foi de 603,5 mm. O maior índice pluviométrico do período foi observado no ano de 2009 com 1246,7 mm, e o ano que apresentou o menor valor de precipitação foi 2017 com 163 mm. 

Os meses que apresentaram os maiores valores de precipitação do município foram de fevereiro a abril, e o que apresentou a maior ausência de chuvas durante os 20 anos analisados foi setembro. Logo, nota-se um alto nível de irregularidade nas chuvas do município, destacando a importância do desenvolvimento de ações que visem o melhor aproveitamento da água nesse município. 
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